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conversão. De contrário, ao avançar para a sua observância, perderia a condição de judeu,
dado que a identidade nacional era inseparável da religiosa. E se, pertinaz na crença, o
judeu mostrava cegueira, após o baptismo, se continuasse a judaizar, seria um renegado
confesso. Assim agia a Inquisição, em sua lógica, sentenciando as vítimas. 
Há conclusões sistematizadas dispersas no decurso do texto, embora apresentadas
com prudência. As cautelas evidenciadas justifica-as, a Autora, ao remeter para a necessi-
dade de se estudar o que se passava em outros tribunais da inquisição. O apoio informático,
e salienta-se-lhe o contributo, permitiu alcançar uma soma de conhecimentos para além do
esperado, evidenciando o quanto dele podem beneficiar as ciências humanas. O levanta-
mento de grande parte de comunidade cristã-nova brigantina, a partir da reconstituição de
famílias, é o exemplo apontado, ao indicar-se os dados advindos das fontes inquisitoriais.
Ante a impressionante mole de documentos de arquivo manuseados, era natural que a
Autora se visse face a vários problemas metodológicos, a fim de conseguir tratamentos que
revelassem, em toda a possível dimensão, quantitativa e qualitativa, os informes rastreados.
Compreende-se, por isso, que as opções nem sempre fossem as melhores, havendo porme-
nores que nos merecem reparo: notas de pé de página há preenchidas com transcrições lon-
guíssimas extraídas de autos, que deveriam ser compendiadas no apêndice, necessitando
este, no entanto, de obedecer a um critério, de forma a permitir escolhas e ordenações jus-
tificadas; a lista de famílias de Bragança (p. 513) requeria uma legenda, aliás uma que outra
destas aparece deslocada; a “Bibliografia” é intercalada, despropositadamente, após as fon-
tes manuscritas de uma “Listagem de Autos…” (p. 599-648), cujo lugar certo parece ser no
apêndice documental como, de resto, a esquematização da “Visitação de 1570” (p. 284-305);
algumas referências bibliográficas aparecem, por vezes, repetidas na íntegra, mesmo não
distanciadas, e noutros casos surgem sem elementos que possibilitem uma precisa identifi-
cação; quadros se descobrem em que a sua numeração passa de romana para arábica na
mesma linha sequencial (p. 368-379). Pena foi que uma obra tão densa de assuntos vários
não contivesse, ao lado dos índices onomástico e toponímico, de sempre reconhecível pro-
veito, um analítico-temático seria de grande ajuda para leitores e investigadores. Isto,
porém, de forma alguma empana a impressão global de estarmos perante uma obra impor-
tante, capaz de igualar o que, acerca da Inquisição em Portugal, de mais revelador se tem
escrito.
João Francisco Marques
GUARDA: história e cultura judaica: museu: edição comemorativa do
VIII centenário da cidade da Guarda. Catálogo dirigido por Maria
Antonieta Garcia. 2ª ed. Guarda: Museu da Guarda; Câmara Muni-
cipal da Guarda, 2000. 280 p.
Obra de aparato, lançada por ocasião das comemorações do octingentésimo aniversá-
rio da fundação da Guarda, faz centrar todo o seu conteúdo numa revisitação pedagógica e
também nostálgica à memória judaica desta Cidade e da sua área de influência geo-histó-
rica. Assumindo-se como Catálogo de uma exposição museológica sobre o tema em causa,
edita uma vasta panóplia de textos históricos de âmbito demonstrativo e académico, sem
prejuízo da acessibilidade dos seus conteúdos aos mais diversos públicos locais ou univer-
sitários e gerais.
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Até ao Catálogo, que se inicia na página 221, apresenta, na primeira parte intitulada
“Diálogo entre diferenças”, textos de Maria Antonieta Garcia, “Diálogo entre Diferenças” e
“Partir? – Ficar?” (p. 17-58 e 59-110). Na segunda parte, “Tempos e olhares”, publicam-se
estudos de Rita Costa Gomes (“Um microcosmos citadino: a Judiaria medieval da Guarda”,
p. 111-116), Maria José Ferro Tavares (“Os Judeus na Beira Interior”, p. 117-126), Adriano
Vasco Rodrigues (“A Guarda dos Judeus”, p. 124-137), Carmen Balesteros (“Das Sinagogas
da Antiguidade às Sinagogas Medievais Peninsulares: origens e percursos de uma institui-
ção”, p. 137-148), Judith Cohen (“Guarda: intervenção dos Judeus na formação da Cidade
Música”, p. 149-156), Inácio Steinhardt (“O último Arrabi da Guarda e a Família Cárceres
da Diáspora Portuguesa”, p. 157-164), Maria Antonieta Garcia (“Heresias na Guarda –
Primeiro Quartel do Século XVII”, p. 165-171), António Melo (“D. Francisco de Castro,
Bispo da Guarda e Simão Nobre, advogado”, p. 173-180), Alfredo Rasteiro (“Ascensão e
obstáculos da Medicina Sefardi”, p. 181-186), Rui Jacinto (“Um território e uma comunidade
nas encruzilhadas do tempo: as memórias da Guarda e a reconstrução da sua identidade”,
p. 187-200), Maria Júlia Fernandes (“Santa Ester e São Moisés”, p. 201-206), António Melo
(“Da Inquisição ao Holocausto – Antijudaísmo ou Idolatria?”, p. 207-210) e Esther Mucznik
(“Judaísmo português, ontem e hoje: da Tolerância à Liberdade”, p. 211-220).
Privilegiando o estudo microcósmico egitaniense de que os vários estudos de Maria
Antonieta Garcia, aqui publicados, são paradigma científico, revelando e sistematizando
um elevado corpo de informação inédita ou pouco divulgada, nem por isso esta obra deixa
de oferecer textos históricos contextualizadores globais, bem assim actualizadores das pro-
blemáticas subjacentes à análise e estudo da questão judaica portuguesa, o que contribui
para colocar a leitura deste livro num plano que transcende uma geografia puramente local.
A memória judaica do interior beirão português tem vindo a ser resgatada do silêncio
desde os alvores do século XX. Uma memória em boa parte feita de cinzas que chegaram
ainda quentes à contemporaneidade. O reencontro desse passado tem vindo a ser feito quer
num plano científico, por uma historiografia pura e dura recuperadora do acontecimento e do
homem, judeu ou cristão-novo, quer na sua individualidade, quer num âmbito mais social e fol-
clórico no sentido absolutamente etnológico que este conceito encerra. Esses dois planos ins-
piraram a iniciativa comemorativa a que o Museu da Guarda deu um corpo e uma visibilidade
que este Catálogo arquiva. Muitas das peças expostas não resultam de uma arqueologia local,
mas da bondade de coleccionadores eruditos exógenos, ainda que, em boa verdade, se tratem
de peças, na sua maioria, criadas adentro das fronteiras do património histórico português.
Reproduzem-se numerosas peças que evocam o quotidiano dos Judeus portugueses de
ontem e da actualidade, das quais nos permitimos destacar os frontispícios de obras impres-
sas devidas à pena de autores cristãos-novos. Assumem particular destaque, entre outros, os
títulos sobre Medicina e Farmacopeia, nomeadamente de Garcia da Horta, Amato Lusitano,
Rodrigo de Castro, Francisco da Fonseca Henriques e António Ribeiro Sanches, ilustrando
uma área de projecção maior na herança cultural e do saber científico judaico-lusíada.
Como escrevíamos no início, este livro/catálogo projecta uma cidade e região beirãs
cuja identidade foi definida com o contributo da presença judaica ao longo dos séculos. Um
passado feito de tolerâncias e de encontros, como também de fugas, medos e encobrimen-
tos, a que as gerações portuguesas de hoje procuram dar sentido, não através de um julga-
mento censor da História, mas pelo triunfo de um universo multicultural em que o religioso
continua a ocupar um espaço angular que transcende todas as filosofias “ahistóricas”.
Saul António Gomes
